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Nesta quinta-feira (18), a 
sinergia entre duas importan-
tes instituições da mídia local, 
o Jornal Noroeste e a Rádio 
Comunitária Tâmara FM – 
105,9 Mhz, foi evidenciada 
durante mais uma edição do 
Programa Fala Cidade, apre-
sentado pelo carismático lo-
cutor Danilo Silvério.

A parceria estabelecida 
entre o Jornal Noroeste e a Tâ-
mara FM tem sido um marco 
para a imprensa tradicional 
da região, marcando presença 
todas as quintas-feiras com a 
participação de um dos edi-
tores do jornal no programa. 
Esta colaboração tem como 
objetivo fortalecer e ampliar a 

Parceria entre Jornal Noroeste e Tâmara FM fortalece a imprensa 
tradicional e promove informação com credibilidade e imparcialidade

A cooperação entre os dois veículos de comunicação visa 
fortalecer o segmento da imprensa tradicional e levar 
informação de forma mais ampla e acessível à população.

cobertura jornalística, levan-
do informação de qualidade 
aos ouvintes e leitores.

Durante a participação 
no Programa Fala Cidade, 
o editor do Jornal Noroeste, 
Alex Fernandes França, em 
um bate-papo descontraído 
com Danilo Silvério, abor-
dou diversos temas relevan-
tes, dentre eles, o panorama 
político das pré-candidaturas 
eleitorais. Em um momento 
de grande interesse da popu-
lação sobre o assunto, foram 
discutidas questões relacio-
nadas aos quocientes eleitoral 
e partidário, trazendo escla-
recimentos e análises funda-
mentais para o entendimento 
do processo político atual.

Além disso, o editor com-
partilhou com os ouvintes 

e internautas os principais 
assuntos que estarão em 
destaque na edição desta 
sexta-feira (19) do Jornal No-
roeste, tanto na versão im-
pressa quanto na plataforma 
online (www.jornalnoroeste.
com). Essa integração entre a 
rádio e o jornal promove uma 
cobertura mais abrangente 
dos acontecimentos locais, 
oferecendo aos leitores e ou-
vintes uma visão completa e 
atualizada dos fatos que im-
pactam a comunidade.

A parceria entre o Jornal 
Noroeste e a Rádio Comu-
nitária Tâmara FM reforça 
o compromisso de ambas as 
instituições com a ética jor-
nalística e a busca pela exce-
lência na prestação de servi-
ços informativos à população.

A parceria entre o Jornal 
Noroeste e a Rádio 

Comunitária Tâmara 
FM inaugura um novo 
capítulo na história da 
imprensa local, unindo 
esforços para oferecer 

uma cobertura jornalística 
completa, imparcial e de 
qualidade à comunidade

Jorge Antônio Salem lança a 
obra "Memórias de um Tropeiro” 
neste sábado (20) no Auditório 

do Jardim Botânico

"Memórias de um Tropeiro" é mais do que um relato 
sobre o passado; é uma homenagem aos heróis 

anônimos que ajudaram a moldar a identidade do Brasil. 
Este lançamento é especial, pois traz à luz as vivências 

e aventuras de um personagem íntimo do autor: seu 
próprio sogro, o Pioneiro João Azevedo (1925-2020). 
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PÁG. 3

"Juntos, vamos 
transformar desafios 

em oportunidades 
e garantir um futuro 

próspero e promissor 
para todos os 

habitantes de Nova 
Esperança", disse a pré-
candidata à Prefeita de 

Nova Esperança,
Maly Benatti

Maly Benatti confirma pré-candidatura à
prefeita com plataforma focada no desenvolvimento
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Muitas vezes precisei ir a um banco para resolver algumas pen-
dências. Acredito que isso ocorre com a maioria da população de 
nosso país. Mesmo aqueles que não tem conta em banco, quando 
precisar pagar alguma conta, ou irá em uma lotérica ou no banco.

Não sou clientes VIP (VIP é a sigla em inglês de “Very Impor-
tant Person”, uma expressão utilizada para se referir a uma pessoa 
muito importante e ilustre). Afinal, esse são atendidos na sala dos 
gerentes. Alguns bancos têm um movimento de clientes muito 
grande, principalmente aqueles que fazem uma grande quantida-
de de trabalho de financiamento de imóveis.

Em um período passado, mas não tão distante, estive em um 
banco que fiquei mais de 2 horas para ser atendido. A necessidade 
era de serviço presencial. Hoje, sabemos que a grande maioria dos 
serviços podem ser On Line.

Hoje, me desloquei a Maringá, para um serviço no banco que 
não consegui fazer pelo aplicativo. Precisava de um documento 
que a solicitação somente ocorreria através dos funcionários. Nes-
se momento, pensei antes de sair de casa. segunda-feira, próximo 

Necessitar de serviços bancários

Tenho conta corrente 
em banco. E vocês?

do horário de almoço. Lá vem um “chá de cadeira”, dito popular 
ou seja, teria que ficar sentado por muito tempo. O pensamento 
estava sempre ligado como seria esse atendimento, quantas pes-
soas estariam também procurando o banco.

Na estrada de Nova Esperança para Maringá, como sempre um 
movimento muito grande de veículos pequenos, mas também 
muitos caminhões. Lembrei de como era essa estrada antes da du-
plicação. Vocês se lembram? Pista simples, e o movimento não era 
muito diferente de hoje. Poucos pontos de ultrapassagem. Mas, 
que bom que foi duplicada. É claro que quem pagou fomos nós 
através dos pedágios.

No momento que trilhava esse caminho, na Rodovia do Café ou 
registrada como Br 376, o meu pensamento era que sairia desse 
banco por volta da 13h e que rapidamente teria que voltar para 
Nova Esperança para cumprir outro compromisso no período da 
tarde.

Chegando em Maringá, desviei o caminho para a rodovia Pr 
317 que liga Maringá ao município de  Campo Mourão. O cami-
nho mais rápido foi entrar pela Avenida Brasil, no Maringá velho, 
visto que o banco que iria era próximo a esse local. Consegui en-
tão desviar da entrada da Avenida 19 de Dezembro, que sempre 
tem um fluxo grande de veículos em ambos os sentidos.

Chegando lá, até que foi fácil de estacionar, o que sempre em 
Maringá é outro problema. No banco, na parte destinado aos cai-
xas eletrônicos, uma fila enorme de pessoas. Como é de costume, 
entrei na fila esperando o atendimento. A funcionária, perguntava 
a cada cliente o que iria fazer no banco. Quando chegou perto 
de eu ser atendido por ela, o cliente da frente começou a realizar 
perguntas, sendo que ela tentava explicar a ele que o valor que 
receberia , seria depositado diretamente na conta corrente dele. 
Finalmente terminou o atendimento dele e agora seria a minha 
vez. Então expliquei a ela o que precisava e de pronto recebi uma 
senha, como o número 501. Fiquei meio perdido, pois foi tão rá-

pido para pegar a senha, então ela retornou pedindo para entrar. 
Pensei: Nossa como foi rápido. Achei mais estranho quando entrei 
no local destinado a atendimento, que estava apenas um casal sen-
tado. Sentei-me tranquilamente na poltrona que era razoavelmen-
te confortável, comecei a olhar no celular as mensagens que che-
gavam. No painel estava sinalizado o número 499. Rapidamente 
chamou o 500 e mais alguns minutos chamou o meu número.

Acho que nunca fui tão rapidamente atendido nesse banco que 
já fui várias vezes para atendimento pessoal. Mais alguns minu-
tos e já havia ocorrido meu atendimento com minhas demandas 
solucionadas. Além da rapidez do atendimento, o funcionário foi 
bastante prestativo.

No local destinado ao atendimento do caixa do banco, havia um 
pouco de congestionamento. Contei aproximadamente umas 10 
pessoas esperando para serem atendidas. Na recepção do banco, 
destinado aos caixas eletrônicos havia umas 15 pessoas.

Foi um alívio ter cumprido essa missão, poder almoçar mais 
cedo e ainda passar na Igreja Cristo Ressucitado que eu e minha 
esposa nos conhecemos.

No retorno para Nova Esperança, as indagações eram diferen-
tes. O que será que aconteceu? Foi um dia atípico ou o sistema de 
aplicativos dos bancos estão funcionando? Se essa indagação está 
correta, penso que poderiam também colocar essa minha deman-
da via aplicativo, assim teria economizado tempo e dinheiro.

E agora pergunto. Para vocês, como está o tempo de espera 
para atendimento nos bancos? Ainda estão tendo problemas ou 
faz tempo que não usam presencialmente os serviços bancários? 
Deixo aqui essas reflexões.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e trabalha atualmente como farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional 
de Farmácia do Paraná, desde 1996. Especialista e Mestre em Ciências da Saúde, Espe-

cialista em Maçonologia, com livro publicado.

Um dos textos que mais gosto em matéria de educação é “A 
crise na educação”, de Hannah Arendt. Em poucas páginas a 
pensadora consegue explorar vários aspectos fundamentais ao 
tema: currículo, autoridade na educação, aspectos público e 
privado, dentre outros.

Tendo em vista que há anos exploro as ideias de Arendt sobre 
educação, consegui passar por vários caminhos, que nunca se 
fecham. As ideias da filósofa sempre se renovam.

	 Em 16 de dezembro de 2019, sob sugestão da minha 
esposa, comecei a escrever um diário sobre a docência. Ironi-
camente, veio 2020 e, por causa do covid-19, eu me tornei um 
professor sem alunos, ou, melhor dizendo, com alunos a dis-
tância. Foi durante a escrita desse diário que a minha mãe me 
disse que também tinha uma série de anotações pessoais, que 
iam de 1988 a 2004. Achei incrível, pois eu não sabia da exis-
tência de tais registros.

O diário da minha mãe se divide em três grandes partes. Pri-
meira: vai de 1988 a 1996; detalhes da minha vida são explora-
dos, desde as primeiras palavras até os primeiros dias na escola. 
Segunda: 1996, meses antes da minha irmã nascer; minha mãe 
descreve a gravidez nos mínimos detalhes. Terceira: 2002 a 
2004, de quando o meu avô materno, Waldemar, é diagnostica-
do com câncer, até os vários sonhos que a minha mãe teve com 
o vô. E, apenas para constar, todos esses anos são narrados em 
apenas vinte e seis páginas. 

Para retornar ao texto de Arendt, a pensadora diz que há dois 
grandes aspectos que precisam ser entendidos e preservados: o 
público e o privado. É no privado que se inserem nossas casas, 
e é nesse espaço que nós, enquanto pessoas, crescemos e ama-
durecemos. Tanto a criança quanto o adulto, mas ainda mais 
a criança, precisam da proteção por parte do âmbito privado, 

Hannah Arendt, a escola 
e os diários da minha mãe

representado pela casa e pela família, sendo que a ausência 
desses muros protetores pode acarretar em danos ao amadu-
recimento do indivíduo. Segundo Arendt (2009, p. 235-236):

Por precisar ser protegida do mundo, o lugar tradicional da 
criança é a família, cujos membros adultos diariamente retor-
nam do mundo exterior e se recolhem à segurança da vida pri-
vada entre quatro paredes. Essas quatro paredes, entre as quais 
a vida familiar privada das pessoas é vivida, constitui um escu-
do contra o mundo e, sobretudo, contra o aspecto público do 
mundo. Elas encerram um lugar seguro, sem o que nenhuma 
coisa viva pode medrar. Isso é verdade não somente para a vida 
da infância, mas para a vida humana em geral. Toda vez que 
esta é permanentemente exposta ao mundo sem a proteção 
da intimidade e da segurança, sua qualidade vital é destruída. 
No mundo público, comum a todos, as pessoas são levadas em 
conta, e assim também o trabalho, isto é, o trabalho de nossas 
mãos com que cada pessoa contribui para com o mundo co-
mum; porém a vida qua vida não interessa aí. O mundo não 
pode lhe dar atenção, e ela deve ser oculta e protegida do mun-
do.

Quando olho para o diário da minha mãe vejo a grande edu-
cadora que ela foi e o quão protegido eu fui do aspecto público, 
que é o próprio mundo. Há registros no diário que hoje me 
enchem de vergonha, mas que foram fundamentais para o meu 
desenvolvimento. Há coisas que eu fiz ou falei em oculto, mas 
que a minha mãe viu. 

Agora, por meio de um simples exercício de imaginação, é 
preciso pensar: e se a minha mãe tivesse exposto meu aprendi-
zado ao mundo? E se a cada tombo minha genitora viesse com 
deboches? A vida, que não é das tarefas mais fáceis e é cheia 
de faltas, tanto mais complexa se torna se no próprio ambiente 
familiar a criança for desprotegida. A semente pode murchar, 
pode morrer. Para complementar essas ideias, Arendt (2009, 
p. 236) diz: 

Tudo que vive, e não apenas a vida vegetativa, emerge das 
trevas, e, por mais forte que seja sua tendência natural a orien-
tar-se para a luz, mesmo assim precisa da segurança da escuri-
dão para poder crescer. Esse, com efeito, pode ser o motivo por 
que com tanta frequência crianças de pais famosos não dão em 
boa coisa. A fama penetra as quatro paredes e invade seu espa-
ço privado, trazendo consigo, sobretudo nas condições de hoje, 
o clarão implacável do mundo público, inundando tudo nas 
vidas privadas dos implicados, de tal maneira que as crianças 
não têm mais um lugar seguro onde possam crescer.

Diante dessas considerações imagino que não seja de todo 
errado dizer que a escola é um misto do aspecto público e do 
aspecto privado, o que a própria pensadora alemã nos permite 
dizer. A escola não é o mundo, mas preparação para o mundo; 
a escola não é a família, mas também possui uma dinâmica de 
acolhimento e proteção. Por causa dessas ideias que é possível 
dizer que a escola deve ser fechada por um lado e aberta por 
outro.

A escola é fechada pois as pessoas ali presentes – crianças e 
adolescentes – são seres em desenvolvimento. Seria abominá-
vel um professor expor os erros e vexames dos alunos a todos. 
Trata-se de uma questão de proteção. Outro fator pelo qual a 
escola é fechada é porque não é tudo que pode entrar de qual-
quer jeito em seus muros. A notícia jornalística do dia anterior 
não pode ser despejada em uma aula, pois isso pode minar a 
lógica, a mente dos alunos. Há um currículo e ele não existe 
para mero enfeite.

Por outro lado, a escola é aberta porque é uma preparação 
para o mundo. Crianças e adolescentes serão adultos e preci-
sam conhecer o mundo. Um ótimo meio de transição é a esco-
la, logo, ela deve ser aberta e seus muros devem ter entradas. 
Não se trata de deixar a escola desprotegida fisicamente, pois 
nela se encontram seres em formação e todo cuidado é pouco – 
e mesmo com cuidado o perigo ronda. O que é preciso é abrir a 
escola para o mundo no sentido de que a escola não é uma ilha. 
O que se passa no universo da política pode ser trazido para a 
aula, mas não de qualquer modo, para não se perder de vista 
o currículo. É preciso organizar o caos, o que não se confunde 
com tirania, mas com responsabilidade pelo mundo.

Através de poucas palavras, e inspirado pela grande pensa-
dora judia, foi possível passear pelo texto “A crise na educação”, 
pelos diários da minha mãe e pelo universo escolar. Quando 
alguém se coloca a escrever, a pensar, não é apenas um exer-
cício de contar algo, mas de transformar, ressignificar, experi-
mentar.

Felipe Figueira. Diário de um Docente: 2019-2021. São 
Paulo: Editora Patuá, 2023.

Hannah Arendt. Entre o passado e o futuro. São Paulo: 
Perspectiva, 2009.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 
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Maycon Rodrigo Rodri-

gues de Souza, chamado pe-
los amigos de “Maicão”, for-
mado em Gestão Pública pela 
Faculdade Cidade de Verde, 
polo Maringá. Casado com 
Cleuzilene Cândido Rosa, 
mais conhecida como Cleu 
pelos amigos, Maicão e Cleu 
têm três filhos: Pedro, João e 
Maria. Maicão é empresário 
de sucesso no ramo automo-

A trajetória de Maicão de Souza, Pré-candidato a Prefeito de Uniflor

tivo (Auto Peças e Oficina Ir-
mãos Rodrigues). 

Jovem trabalhador, pai 
exemplar, convicto, focado 
no que quer, não mede esfor-
ços para tornar seus sonhos 
realidade. Na adolescência, 
mostrava-se independen-
te, perspicaz e determinado; 
atreveu-se a desafiar diretri-
zes que considerava ultrapas-
sadas. Levantou a bandeira e 
ingressou na carreira políti-
ca, foi candidato a vereador 

pela primeira vez em 2012, 
foi eleito alcançando uma 
expressiva votação. Duran-
te seu mandato, mostrou 
um grande potencial como 
vereador. Em 2016, Maicão 
foi para reeleição e foi o ve-
reador mais votado da co-
ligação da qual concorria, 
sendo presidente da Câmara 
Municipal de Uniflor em seu 
segundo mandato no biênio 

2017/2018, assim sendo ve-
reador por dois mandatos 
consecutivos, conquistando 
a confiança da população que 
acredita em seu potencial. 

Centrado em fazer a ver-
dadeira renovação através 
das políticas públicas e tra-
zendo consigo esse espírito 
empreendedor, renovador, 
firme em suas convicções. 
Perseverante, hoje pré-can-

didato a prefeito pelo mu-
nicípio de Uniflor, assume o 
compromisso de uma Uniflor 
melhor, com grandes proje-
tos que dignificam, respeitam 
e interagem com a população 
Uniflorense, comprometen-
do-se com o bem-estar do 
povo, apresentando um mo-
delo de gestão que combina 
com sua audácia e honesti-
dade.

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente 
Castelo Branco, Floraí, Uniflor, 
Santa Fé e Paranacity.
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No próximo dia 20 de 
abril, sábado, os amantes da 
literatura têm um encontro 
marcado no Jardim Botânico 
de Nova Esperança. O reno-
mado escritor nova-espe-
rancense Jorge Antonio Sa-
lem apresentará ao público 
sua terceira obra, intitulada 
"Memórias de um Tropeiro". 
O lançamento será no Au-
ditório Professora Rosalina 
Gato.

Jorge Antonio Salem já 
é bastante conhecido no ce-
nário literário regional. Com 
sua capacidade única de cap-
turar a essência dos momen-
tos cotidianos e celebrar a 
história local, ele conquistou 
o coração da comunidade 
com obras como "Poesias da 
Vida Cotidiana" e "60 anos: 
Uma História de dedicação 
ao conhecimento". Ago-
ra, com "Memórias de um 
Tropeiro", Salem mergulha 
fundo na história e nas aven-
turas vividas pelo Pioneiro 
João Azevedo (1925-2020), 
personagem central desta 
emocionante narrativa.

Vivências e relatos

Jorge Antônio Salem lança a obra "Memórias de um 
Tropeiro” no próximo sábado (20) no Auditório do 

Jardim Botânico
"Memórias de um Tropeiro" é mais do que um relato sobre o passado; é uma homenagem aos heróis anônimos que 

ajudaram a moldar a identidade do Brasil. Este lançamento é especial, pois traz à luz as vivências e aventuras de um 
personagem íntimo do autor: seu próprio sogro, o Pioneiro João Azevedo (1925-2020). 

"Para mim, é uma honra 
poder compartilhar as 
memórias e experiências 
do meu sogro, o saudoso 
Pioneiro João Azevedo, 
através deste livro. 'Memórias 
de um Tropeiro' é uma 
homenagem não apenas a 
ele, mas a todos os bravos 
tropeiros que ajudaram a 
construir a história deste 
País", explica Jorge Antonio 
Salem

O livro apresenta um re-
trato vívido das vivências de 
João Azevedo entre os anos 
de 1948 e 1978, revelando 
não apenas suas aventuras 
como tropeiro, mas também 
a riqueza cultural e a resi-
liência dos trabalhadores ru-
rais da época. De corridas de 
cavalo a bailes animados, das 
dificuldades enfrentadas nas 
estradas de terra às celebra-
ções da vida, "Memórias de 
um Tropeiro" transporta o 
leitor para uma era que mol-
dou a identidade do Brasil.

Para enriquecer ainda 
mais esta obra, o prefácio foi 
escrito pelo renomado es-
critor Arnaldo Zubiolli, que 
destaca o talento de Jorge 
Antonio Salem em transfor-
mar ideias e fatos em uma 

narrativa harmoniosa e cati-
vante. Com seu estilo único, 
Salem conduz o leitor por 
uma jornada emocionante, 
repleta de reflexões sobre a 
história familiar e a conexão 
entre passado e presente.

Protagonista
Pioneiro João Azevedo, 

o protagonista de "Memó-
rias de um Tropeiro", não 
é apenas um personagem 
fictício; ele é parte da histó-
ria real de Nova Esperança. 
Conhecido como João Boia-
deiro, ele deixou um legado 
de coragem, determinação e 
amor pela família. Sua espo-
sa, Dona Lídia, e seus filhos 
são testemunhas vivas do seu 
espírito empreendedor e da 
sua dedicação às tradições.

O lançamento de "Memó-

rias de um Tropeiro" prome-
te ser um evento imperdível 
para os apaixonados pela li-
teratura e pela história local. 
Jorge Antonio Salem con-
vida a todos a se juntarem 
a ele no Jardim Botânico de 
Nova Esperança no dia 20 de 
abril, sábado, para celebrar 
o lançamento desta obra 
fascinante e homenagear a 
memória dos tropeiros que 
tanto contribuíram para a 
construção do país.

Se você é um entusias-
ta da literatura brasileira e 
está em busca de uma leitu-
ra envolvente e inspiradora, 
não perca a oportunidade de 
conhecer "Memórias de um 
Tropeiro" e embarcar nessa 
emocionante viagem pelo 
passado de Nova Esperança.

Sobre o autor:
Jorge Antonio Salem, far-

macêutico, paulista de Iepê 
(SP). Terceiro entre cinco fi-
lhos de um mecânico e uma 
dona de casa, nasceu em fe-
vereiro de 1965. Trabalhou 
como farmacêutico por cin-
co anos e trabalha atualmen-
te como farmacêutico-fiscal 
pelo Conselho Regional de 
Farmácia do Paraná, desde 

1996. Especialista e Mestre 
em Ciências da Saúde, Es-
pecialista em Maçonologia, 
com livro publicado. Foi ca-
sado com Maura Lúcia Aze-
vedo Salem (1963-2021) por 
30 anos. Hoje, é viúvo com 
duas lindas filhas e dois ma-
ravilhosos netos. É colunista 
do Jornal Noroeste, onde se-
manalmente escreve  a Colu-
na Vida Cotidiana. 

A centralidade de 'Memórias de um Tropeiro' reside na 
capacidade de resgatar não apenas a trajetória singular de 
João Azevedo (1925-2020), mas também em iluminar a rica 

tapeçaria cultural e histórica que moldou todo o tecido social 
brasileiro

Opinião do Blog
Programas e estímulos do governo federal reacende o âni-

mo das montadoras de carros no Brasil, gerando milhares de 
empregos

Por volta de 2020/2021, há pouco mais de 3 anos, a Ford cho-
cou a indústria nacional ao decidir deixar o Brasil por estar atra-
vessando momentos de crise pela falta de vendas de seus produ-
tos, escassez  global de semicondutores que sãos equipamentos 
fundamentais para a indústria automotiva, falta de matéria prima 
e redução de demanda,  juros elevados para os clientes, o país e o 
mundo em pandemia da Covid 19, além de  termos a frente da 
nação, um presidente negativista, Jair Bolsonaro, sem qualificação 
para o cargo. Enfim esse conjunto negativo acabou gerando inter-
rupções nas linhas de produção, um cenário econômico ruim pra-
ticamente para todo empresariado. O Brasil estava desacreditado.

Mas  a partir de 2023 e início de 2024, uma onda otimista 
voltou a tomar conta do país e com o programa “Brasil, nova in-
dustrialização,” o mercado voltou a aquecer, planos e mais planos 
para vendas de carros novos e usados, culminando com novos  in-
vestimentos  na ordem de R$ 125 bilhões para carros elétricos, 
híbridos, biocombustíveis, combustíveis alternativos, novos pro-
jetos, novas empresas, novas marcas, retorno da Ford, chegada 
dos chineses, anúncios de bilhões em investimentos  por parte da 
Stellantis, Volkswagen, Toyota, GWM, General Motors, Hyundai, 
Renault, CAOA, BYD, Nissan, BMW, etc. Esse valor é o maior ci-
clo de aportes financeiro do setor na história do Brasil, segundo 
a Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores 
(Anfavea), graças ao governo Lula por esta mudança radical no 
país. Já estamos fazendo cócega na Itália para ocuparmos a 8ª po-
sição da economia mundial.-

Mas o que fez a maré mudar a partir do governo Lula? A) 
Queda da taxa de juros, estabilidade da economia e câmbio es-
tável; B) Programa do governo federal  voltado a  indústria  e ao 
setor automotivo; C) Caminho global a eletrificação de veículos e 
outras alternativas para novos combustíveis; D)Política inteligen-
te de Lula com incentivos à produção e foco na descarbonização, 
para diminuir o efeito estufa; E) Até a aprovação da reforma tribu-
tária contribuiu para toda essa melhoria.

Na gestão do governo Bolsonaro, tínhamos um presidente que 
fazia declarações negativistas para todo o mercado, inclusive para 
o setor automotivo e para o povo brasileiro em geral. O Brasil ha-
via perdido todo o seu prestigio. Por outro lado, o atual presidente 
Lula que nasceu na indústria automotiva, sempre defendeu os in-
teresses da indústria nacional, em todos os setores.  As perspec-
tivas para o setor são as melhores possíveis.  Lula é um governo 

conciliador que traz uma grande confiança ao mercado, trazendo 
novos investimentos do exterior ao país, gerando uma estabilida-
de econômica e novos empregos, com crédito de nosso país a nível 
internacional conforme as agências classificadoras de risco.-

Coisas do Cotidiano
•	 O riquíssimo empresário e motorista alcoolizado do 

Porsche, Fernando Sastre, que atropelou e matou um motoris-
ta de aplicativo que dirigia um Sandero em São Paulo,  na ma-
drugada de 31 de março último, pagou R$ 500 mil de fiança para 
responder ao processo em liberdade e ofereceu um salário míni-
mo  de R$1.412 por mês como ajuda financeira para a família do 
motorista do aplicativo morto no acidente. O que você acha dessa 
injustiça e desigualdade?

•	 O Superior Tribunal Militar (STM) tem que acabar. 
Com 10 ministros militares e 5 civis, com um salário de R$78 mil 
mensais, sendo que cada ministro está julgando uma média de 
quatro processos por mês numa média de 50 processos por ano, 
é pouquíssimo trabalho para um gasto excessivo. Além do mais, 
usam demais o corporativismo, protegendo os militares.  Que tal 
extingui-lo ou reduzir os seus membros pela metade? 

•	 A juíza Gabriela Hardt e mais desembargadores do 
Tribunal Regional Federal-4, com sede em Porto Alegre, RS, 
que teriam sidos afastados por irregularidades, corrupção, preva-
ricação, na Lava Jato pelo Conselho Nacional de Justiça, tiveram 
tais atos suspensos pelo corporativismo do próprio Conselho. A 
juíza Gabriela, que ocupou o lugar de Sérgio Moro, além de copiar 
as decisões de Moro, descambou para a ilegalidade de suas ações, 
chegando a condenar Lula, sem provas, por 12 anos e 11 meses de 
prisão no caso do Sítio de Atibaia.  Além do mais, a juíza avalizou 
a criação de uma fundação privada da Lava Jato, sem consultar 
órgãos superiores, com parte dos quase R$ 5 bilhões que a Petro-
brás havia pago em multas aos Estados Unidos cuja a parcela desse 
dinheiro retornaria para a fundação privada, que se assemelhava a 
um “cashback” (forma de devolução de impostos ao contribuinte); 

•	 Ex - miss Venezuela, 24 anos, Wilevis Brito, morre após 
ter complicações em uma cirurgia   bucomaxilofacial em um hos-
pital de Caracas, capital da Venezuela. A modelo fez uma sepse 
(infecção generalizada) pós cirurgia no hospital;

•	 Reflexo de novos tempos na escola de hoje – Em Ma-
ringá, numa escola municipal, uma professora foi ofendida com 
palavras de baixo calão, agredida e quase estrangulada pela mãe 
de um aluno que não gostou da atitude da professora de pôr o seu 
filho para fora da sala de aula por estar brigando com outro aluno.  
O caso foi parar na delegacia.  Que absurdo!

•	 Irã, capital Teerã, lançou mais de 300 drones kamika-
zes e misseis   sobre Israel, sábado 13 de abril, em represália as 
mortes ocasionadas por Israel ao atacar a embaixada iraquiana, 
na Síria. O mundo está pedindo para Israel não revidar para evitar 
mais uma guerra;

•	 Lula pede a ministra Simone Tebet, do Planejamen-
to, novo salário acima da inflação, carteira assinada e picanha 
mais barata – As declarações foram feitas em uma fábrica da JBS, 
em Campo Grandes, MS, durante ato para comemorar a habilita-
ção de 38 frigoríficos brasileiros que armazenarão carne a serem 
exportadas para a China; No caso da JBS, ́ trata-se de lotes de pro-

teínas animal. A JBS R$150 milhões e ampliou a capacidade de 
seu frigorífico que passará a matar de 2.200 cabeças de gado para 
4.400, dobrando os seus funcionários de 2.300 para 4.600.  Vale 
acrescentar que no governo Lula 3, o Brasil abriu 105 novos mer-
cados de exportação em 50 países;

•	 Voa Brasil – O Ministério dos Portos e Aeroportos esti-
ma que 1,5 milhão de brasileiros poderão embarcar pela primeira 
vez na vida com o Voa Brasil, programa que o presidente Lula lan-
çou quarta feira última, que vai disponibilizar passagens aéreas a 
R$ 200;

•	 Ministro Alexandre de Moraes, do STF, é aprovado e 
efusivamente aplaudido com quatro notas 10 e um 9,5 como pro-
fessor titular da Faculdade de Direito da Universidade de São Pau-
lo, a tradicional USP, do Largo São Francisco, da capital paulista; 

•	 Florianópolis impõe limites de horários para bares em 
regiões badaladas – Segundo o prefeito, arte e diversão devem 
existir junto mais com respeito por aqueles que não estão nos ba-
res e botecos bebendo e cantando. Mas afinal, porque muitas pes-
soas gostam de ficar bebendo, falando alto, fazendo arruaças até 
altas horas? Está ai, um bom exemplo a ser seguido;

•	 Curtas Notícias : 1) Líder do Primeiro Comando da 
Capital (PCC), usou dinheiro do tráfico de drogas  para comprar 
sete igrejas evangélicas em São Paulo e no Rio Grande do Norte; 
2)  UBS Adelino Pasquini, Nova Esperança,  conquista o primeiro 
lugar na etapa regional do “Brasil, aqui tem SUS” e embarca para 
Porto Alegre,RS, para a etapa nacional;

•	 19 de abril, Dia do Índio; 21 de abril, Dia de Tiraden-
tes, herói da Inconfidência Mineira, primeira grande mobilização 
no Brasil Colônia que buscava emancipar o Brasil do domínio 
português. Foi um herói nacional que lutou e morreu pela Inde-
pendência do Brasil;

Entrelinhas
***Parabéns e feliz aniversário para a enfermeira Flávia Maria Neves 

Torre (19/4), empresária Camila Cristina Belizário, de Campo Mourão, 
Pr (19/4), Janaína Zini (21/4) e Lívia Bia (24/4).***E a juíza Gabriela 
Hardt mostrou que sabe tudo de “cashback conforme denúncia  do 
corregedor Luis Felipe Salomão.”***Banco Central lançou moeda de R$ 
5 para comemorar os 200 anos da 1º Constituição Brasileira. A moeda 
de prata para colecionadores foi vendida a R$ 440,00 e se esgotou em 
apenas 6 horas.***Expressões brasileira estão tomando as ruas de 
Portugal  porque muitos portugueses passaram a usar “ geladeira” no 
lugar de  “frigorífico”, “ pessoa” por “cara” e até mesmo ”autocarro” por 
“ônibus”.***Caso da mulher que levou um morto na cadeira de roda 
para receber um dinheiro no banco, no Rio de Janeiro,  é notícia em 
todo  o mundo.***Depois de 90 dias, o Brasil conheceu o vencedor 
do BBB-24.  É o baiano Davi que levou para casa  cerca de 3 milhões 
de reais.*** 4 de maio é o show de graça de Madona no Rio***Ao 
término da São Paulo Fashion Week, ficou evidente  que a tendência 
para a moda brasileira  são as estampas geométricas, metalizadas, 
transparências, shapes mais estruturados e texturas aveludadas.*** “Só 
existem dois dias no ano que nada pode ser feito. Um se chama ontem 
e o outro se chama amanhã. Portanto, hoje é o dia certo para amar, 
acreditar, fazer e principalmente viver.” – Dalai Lama, o mais alto líder 
espiritual e ex chefe de Estado do Tibete.-
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Foto: Graziela Kreling

Por Wilson de Jesus 
Guarnieri Júnior 

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) publicou em 01 
de abril, as 12 Resoluções 
que regerão as Eleições Mu-
nicipais de 2024. As normas 
orientam candidatas, can-
didatos, partidos políticos, 
eleitoras e eleitores sobre as 
regras e diretrizes do pleito 
deste ano, previsto para o dia 
06 de outubro, que definirá os 
novos prefeitos, vice-prefeitos 
e vereadores do país para os 
próximos quatro anos.

As normas vigentes nestas 
eleições, trazem o calendário 
e os atos gerais do pleito, além 
de abordarem os sistemas 
eleitorais, a gestão e a distri-
buição dos recursos do Fundo 
Especial de Financiamento de 
Campanha (FEFC), pesquisas 
eleitorais, reclamações e pe-
didos de direito de resposta, 
auditorias, registro de candi-
daturas, prestação de contas, 
propaganda e cadastro.

Diante das alterações e 
novidades, trago um resumo 
das Resoluções:

1 - Calendário eleitoral: 
apresenta as principais datas 
a serem cumpridas por par-
tidos políticos, candidatas, 
candidatos, eleitoras, eleitores 
e pela Justiça Eleitoral.

2 - Cronograma opera-
cional do cadastro eleito-
ral: prevê a amplificação da 
identificação biométrica do 
eleitorado, além de determi-
nar a data do fechamento do 
cadastro, conforme o Código 

ELEIÇÕES MUNICIPAIS 2024

As regras estão postas e a sorte está lançada
Eleitoral.

3 - Atos gerais do pro-
cesso eleitoral: abrange os 
procedimentos básicos para a 
realização das Eleições 2024, 
desde os atos preparatórios 
até o fluxo de votação, a apu-
ração e a totalização dos vo-
tos e a diplomação das eleitas 
e dos eleitos.

4 - Pesquisas eleitorais: 
determina que a empresa ou 
o instituto deve enviar o re-
latório completo dos resulta-
dos (com data da coleta dos 
dados, tamanho da amostra, 
margem de erro estimado, 
público-alvo etc.). Também 
regulamenta que o contro-
le judicial sobre as pesquisas 
depende de provocação do 
Ministério Público Eleitoral, 
de partido político, federação, 
coligação, candidata ou can-
didato, observados os limites 
da lei.

5 - Distribuição do Fun-
do Especial de Financiamen-
to de Campanha (FEFC): 
trata da arrecadação e dos 
gastos de recursos por parti-
dos políticos e candidatas ou 
candidatos, bem como sobre 
a prestação de contas, com a 
divulgação na internet do va-
lor total do FEFC e os crité-
rios para distribuição.

6 - Registro de candi-
datas e candidatos: o texto, 
que dispõe sobre a escolha 
e o registro de candidaturas 
para as Eleições de 2024, al-
tera a Resolução do TSE n° 
23.609/2019. Foram defini-
das medidas para inclusão de 
pessoas negras e para a igual-

dade de gênero.
7 - Propaganda Eleito-

ral: a norma traz novidades, 
com medidas para o controle 
da desinformação e, sobre-
tudo, quanto à regulação do 
uso da inteligência artificial 
nos contextos eleitorais, com 
destaque para a proibição ab-
soluta de uso de deep fakes, 
para a restrição à utilização 
de chatbots e avatares para 
intermediar a comunicação 
da campanha e para a exigên-
cia de rótulos de identificação 
de conteúdo sintético de mul-
timídia. 

8 - Reclamações e direito 
de resposta: admite reclama-
ção administrativa eleitoral 
contra ato de poder de polícia 
que contrarie ou desvie de de-
cisão do TSE sobre remoção 
de desinformação que com-
prometa o processo eleitoral.

9 - Ilícitos eleitorais: a 
norma consolida a jurispru-
dência do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) e do TSE e 
orienta juízas e juízes eleito-
rais para a aplicação uniforme 
da lei. Os capítulos dedicados 
a cada hipótese de ilícito elei-
toral tratam da tipificação e 
da aplicação das sanções. O 
texto aborda temas como a 
fraude à lei e à cota de gênero 
e o uso abusivo de aplicações 
digitais de mensagens instan-
tâneas.

10 - Fiscalização do sis-
tema eletrônico de votação: 
nas eleições deste ano, o Teste 
de Integridade com Biome-
tria passará a ser realizado em 
todas as capitais e no Distrito 

Federal. Além disso, o texto 
da resolução antecipa o prazo 
para designar a Comissão de 
Auditoria da Votação Eletrô-
nica de 30 para 60 dias antes 
do pleito.

11 - Prestação de contas 
eleitorais: a resolução apro-
vada prevê que o diretório 
nacional do partido deverá 
abrir conta específica para o 
financiamento de candidatu-
ras femininas e de pessoas ne-
gras, e tais recursos deverão 
ser repassados pelos partidos 
políticos até 30 de agosto. 
Ainda segundo a norma, as 
chaves PIX poderão ser uti-
lizadas para realizar doações.

12 - Sistemas eleitorais: 
entre as mudanças está o 
nome social, informado no 
registro de candidatura ou 
no cadastro, que será utiliza-
do também no diploma, sem 
menção ao nome civil; e a 
previsão de que os TREs co-
muniquem imediatamente ao 
TSE qualquer processamento 
que altere a composição da 
Câmara dos Deputados, para 
que o tempo de propaganda 
partidária, as cotas do Fundo 
Partidário e o FEFC sejam re-
calculados.

Dentre as resoluções, des-
taca-se aquela voltada para a 
propaganda eleitoral na in-
ternet. Segundo o artigo 9º-E, 
plataformas de internet serão 
solidariamente responsáveis 
"civil e administrativamente 
quando não promoverem a 
indisponibilização imediata 
de conteúdos e contas, duran-
te o período eleitoral".

As infrações incluem 
postagens antidemocráticas, 
informações falsas ou des-
contextualizadas sobre o pro-
cesso eleitoral, ameaças ou 
incitações à violência, discur-
sos de ódio e conteúdo artifi-
cialmente manipulado sem a 

Wilson de Jesus Guar-
nieri Júnior é bacharel em 
Direito pela Universidade Es-
tadual de Maringá-PR (2006). 
Sócio Fundador da Advo-
cacia Guarnieri Consultores 
Jurídicos e Compliance, com 
18 anos de atuação, foi Dele-
gado da Caixa de Assistência 
dos Advogados da OAB/PR. 
Advogado, inscrito na Ordem 
dos Advogados do Brasil, 
Seção do Paraná (OAB/PR), 
sob n.º 48.764. Mestrando em 
Direito Digital e Agronegó-
cio pela Faculdade de Direito 
Londrina, em Londrina/PR.

devida identificação.
As regras estão postas e 

os players estão apostos, que 
a democracia seja a grande 
vencedora deste pleito, e que 
ela seja disputada de forma 
mais ordeira e legítima. Alea 
jacta est!

Ternura em Festa: Maria Ternura em Festa: Maria 
Luiza completa 4 anos!Luiza completa 4 anos!

No dia 11 de abril, quarta-feira passada, Maria Luiza, filha do 
empresário Leonardo e sua esposa Ingrid da FL Alimentos 
de Nova Esperança, completou seus 4 anos de vida. Que a 
vida de Maria Luiza continue sendo repleta de momentos 

felizes e realizações. Parabéns à encantadora aniversariante!
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A Coluna Sétima Arte dessa semana quer comentar um pouco so-
bre nostalgia. Quem foi criança ou adolescente ao longo das décadas 
de 1980 e 1990, com certeza lembra com saudosismo dos filmes de 
Os Caça-Fantasmas. O primeiro filme da franquia, de 1984, foi um 
marco da cultura pop e continua sendo lembrado com carinho por 
várias gerações. Ele apresentou ao público um elenco memorável e 
carismático, incluindo o incrível e talentoso Bill Murray, Dan Ayk-
royd e Harold Ramis, um grupo cujo timing cômico e dinâmica na 
tela conquistaram espectadores em todo o mundo. Como boa parte 
das obras daquele período, é claro que a história do filme original não 
envelheceu muito bem em algumas partes, mas, mesmo assim, sua 
combinação de comédia, ação e elementos sobrenaturais ainda é icô-
nica, tanto que rendeu um desenho animado que fazia a alegria das 
crianças nas manhãs de domingo na segunda metade da década de 
1980 e depois uma continuação com Os Caça-Fantamas II, em 1989

Recentemente tivemos Ghostbusters: Mais Além, que foi recebido 
de forma positiva pela crítica em 2021. O filme, dirigido por Jason 
Reitman, filho de Ivan Reitman, diretor do filme original, foi elogiado 
por sua abordagem que misturava nostalgia e inovação e reacendeu 
o interesse dos antigos fãs e das novas gerações sobre a história da-
quele grupo que procurava dar fim em manifestações sobrenaturais. 
A produção prestou uma homenagem respeitosa à franquia original, 
integrando elementos clássicos do filme de 1984 com uma nova ge-
ração de personagens, enquanto equilibrava o humor característico 
com momentos de emoção. A presença dos personagens clássicos, 
combinada com uma história que atualizava a saga para um novo 
público, foi vista como uma boa continuação para a franquia, agra-
dando tanto aos fãs de longa data quanto a novos espectadores.

Agora chegou aos cinemas mais um longa dessa franquia, Ghost-
busters: Apocalipse de Gelo. Esse filme busca dar continuidade a essa 
nova abordagem que buscou introduzir uma geração mais jovem de 
caçadores de fantasmas. Da mesma forma que o filme anterior, tenta 
manter a conexão com o elenco original e o legado do primeiro filme. 
O filme traz de volta a essência da série com a presença de persona-
gens clássicos, além de novas adições ao elenco, incluindo Mckenna 
Grace, Finn Wolfhard e Kumail Nanjiani.

A direção, dessa vez, ficou por conta de Gil Kenan, roteirista do 

Ghostbusters: 
Apocalipse de Gelo

desenrola quando eles enfrentam uma nova ameaça sobrenatural que 
coloca o mundo em perigo.

O filme explora temas de legado e herança, com os netos de Egon 
Spengler assumindo o papel de caçadores de fantasmas e lutando 
para proteger a cidade de uma catástrofe iminente. O diretor, Kenan, 
se esforça para honrar a memória do filme original mesmo diante do 
desafio de levar novas perspectivas para a série. Bem por isso, as refe-
rências ao primeiro filme são abundantes e, nem sempre, necessárias. 
Só para citar algumas, é possível perceber desde a presença de Geleia 
e da biblioteca até um ressurgimento do Ecto-1.

No entanto, é necessário falar sobre o roteiro, pois ele enfrenta de-
safios devido a essa busca constante em equilibrar esses elementos 
clássicos com a narrativa mais adequada para os tempos atuais. Um 
expectador mais atento irá perceber claramente que, em certos mo-
mentos, a nostalgia se torna excessiva e tende a desviar o foco da 
história principal. O elenco original tem um papel significativo na 
trama, mas em alguns casos, sua presença pode parecer forçada, ser-
vindo mais como um aceno aos fãs antigos do que necessariamente 
como parte integral da narrativa.

A direção de Kenan apresenta uma visão mista, com sequências de 
ação eficazes, mas também momentos em que a trama perde ritmo 
devido à falta de desenvolvimento da história. As cenas de persegui-
ção pelas ruas de Nova York com o Ecto-1, por exemplo, são empol-
gantes e evocam a energia do filme original, mas só isso não basta 
para convencer. Essa continuidade da franquia merecia um pouco 
mais de cuidado com a trama, outro exemplo é a resolução do confli-
to central, que se dá de forma abrupta, meio às pressas e de maneira 
previsível. Uma falha que pode custar bem caro ao futuro da fran-
quia, pois tende a desagradar os críticos e boa parte dos fãs.

Na questão técnica, os efeitos visuais e especiais são um ponto for-
te do filme, com uma combinação de computação gráfica e efeitos 
práticos que trazem os fantasmas à vida de forma convincente. No 
geral, Ghostbusters: Apocalipse de Gelo é uma adição interessante à 
franquia, que não abre mão da nostalgia, mas que flerta com a inova-
ção e com a atualidade. Embora possa não ser tão impactante quanto 
o filme original e nem tão criativo quanto seu antecessor, ele oferece 
momentos divertidos e homenageia a série de maneira respeitosa. O 

elenco, tanto o de atores veteranos quanto os novos membros, esban-
jam carisma e energia, o que dá um bom respiro à produção diante 
dos problemas de roteiro.

Por que ver esse filme? Ghostbusters: Apocalipse de Gelo é um fil-
me indicado primeiramente aos fãs de longa data da franquia, mas 
também deve ser visto pelos novos espectadores que se apaixonaram 
pela história após o filme de 2021. Independentemente dos proble-
mas técnicos, ele é capaz de proporcionar uma experiência divertida 
com um toque de aventura e humor. É claro que certos aspectos pos-
sam não agradar a todos, mesmo assim, Ghostbusters: Apocalipse 
de Gelo consegue manter a essência da franquia enquanto oferece 
algo novo para a essa próxima geração de caçadores de fantasmas. 
Boa sessão!

O fumacê utilizado no combate ao mosquito da dengue, geralmente 
contém substâncias como o inseticida deltametrina, que é considerado 
seguro quando aplicado de acordo com as recomendações técnicas e 
legais. Mas é importante reforçar que o uso excessivo ou inadequado pode 
apresentar riscos à saúde humana e ao meio ambiente.

Os principais componentes do fumacê são os piretróides, que podem 
causar irritação nos olhos, pele e vias respiratórias em pessoas sensíveis ou 
expostas em grande quantidade. Mas quando o carro da prefeitura passa na 
rua da sua casa, é seguro e está seguindo todos os protocolos necessários.

É importante que a aplicação do fumacê seja realizada por profissionais 
capacitados, seguindo as orientações dos órgãos de saúde pública e evitando 
a exposição desnecessária da população. Medidas complementares de 
prevenção, como o uso de repelentes, telas em portas e janelas, e eliminação 
de focos de água parada, também são fundamentais no combate ao 
mosquito da dengue.

filme anterior, que busca man-
ter aceso o interesse do público 
pela franquia, preservando ele-
mentos nostálgicos enquanto 
apresenta novos personagens 
e novos desafios. A trama 
acompanha novamente a fa-
mília Spengler enquanto eles 
deixam para trás a fazenda 
do avô e se mudam para Ma-
nhattan, estabelecendo-se no 
quartel-general original dos 
Caça-Fantasmas. A história se 
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Foto: Tribuna do Norte

Em 2016, o Prof. Dr. Suel Abujamra, médico doutor em oftal-
mologia, teve a feliz ideia de promover uma campanha, chamada 
de Abril Marrom, que tem como objetivo, a saúde dos olhos.

A escolha do mês de abril se deve, por ser o aniversário de José 
Alvares de Azevedo (08 de abril de 1834), este que foi o responsá-
vel por trazer, em 1850, o alfabeto Braile ao Brasil. E a cor marrom 
porque, é a cor da íris que mais predomina entre os brasileiros.

A campanha então, visa prevenir, combater e reabilitar às di-
versas espécies de cegueira. Você sabia que segundo a Organiza-
ção Mundial de Saúde (OMS), 60% a 80% dos casos de cegueira 
são evitáveis?

De acordo com o Conselho Brasileiro de Oftalmologia (CBO), 
o Brasil, têm cerca de 1,2 milhões de cegos, mas, de quatro em 

Abril Marrom: mês 
de prevenção e 

combate às diversas 
espécies de cegueira

cada cinco desses casos, poderiam ter sido evitados. Por isso, esta 
campanha é tão importante.

Como em sua maioria as doenças oculares, têm evolução lenta 
e silenciosa, as pessoas só procuram o médico, quando a doença 
se encontra em estágio avançado, e aí pode ser tarde.

É de extrema importância, procurar o oftalmologista para fazer 
exames os necessários anualmente, não só quando adulto. Este 
cuidado deve começar logo na infância. Quando mais cedo for 
diagnostico o problema, melhor será.

As principais doenças que podem levar à cegueira são: o Glau-
coma, também conhecido como o “ladrão silencioso da visão”, 
que não têm cura, e caracteriza-se pelo aumento da pressão in-
terna do olho; a Retinopatia Diabética, que atinge os vasos san-
guíneos da retina, provocando pequenos derrames nos olhos; a 
Ceratocone, que também não têm cura, ela muda a espessura e 
o formato da córnea, tornando-a mais fina e em forma de cone; 
e a Catarata, que é fruto do envelhecimento, o cristalino (lente 
interna do olho), fica opaca e olhar embaçado e a visão vai di-
minuindo gradativamente, ela é a principal causa de cegueira re-
versível e a Degeneração macular relacionada à idade (DMRI) 
que afeta a mácula, a parte central da retina, levando à perda de 
visão central.

Então, procure o oftalmologista, uma vez por ano, agora se 
você tiver alguém na família com algum problema ocular, faça 
consultas a cada 6 meses.

A prevenção e a mudança no estilo de vida são as principais 
chaves para a prevenção e o combate à cegueira, por isso algumas 
dicas se fazem necessárias:

- Mantenha hábitos saudáveis. Tenha uma dieta saudável, in-
clua alimentos como cenoura, folhas verdes, ovos, frutas verme-

lhas, frutas cítricas, e peixes.
- A luz azul violeta emitida através dos computadores, celula-

res, tablets e lâmpadas de LED, são muito prejudiciais, então é 
bom a cada 30 minutos dê uma pausa. Aproveite e faça o seguin-
te exercício entre as pausas, esfregue as palmas das mãos uma 
na outra, por alguns segundos para esquentá-las, e com os olhos 
fechados, leve as palmas das mãos em forma de concha e sem 
apertar (aquecidas) até aos olhos, cobrindo-os, e deixe por cerca 
de 1 a 2 minutos.

- Se você é diabético, mantenha sempre controlada, pois se ela 
estiver descontrolada, pode trazer muito malefícios à sua visão, 
inclusive pode levar a cegueira. 

- Use óculos de sol com proteção aos raios solares de boa qua-
lidade, não use óculos piratas, a exposição prolongada aos raios 
solares, sem proteção pode causar cegueira.

- Use óculos de grau, quando necessário e recomendado pelo 
seu médico.

- Procure dormir bem, em um ambiente mais escuro possível. 
Se você dormir mal os seus olhos podem ficar cansados e irrita-
dos, eles podem ficar secos ou secretar lágrimas em excesso, e sua 
visão pode a vir ficar turva e sensível à luz.

- Não use nenhum produto que não seja aprovada oftalmologi-
camente, o ideal é que seja receitada pelo seu médico de confian-
ça. Sempre procure se consultar com um oftalmologista.

Vamos todos unidos, conscientizar uns aos outros e iluminar a 
escuridão da cegueira.

Ana Maria dos Santos Bei Salomão 
é enfermeira Obstetra e Especialista em Fisiologia Humana

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O juiz Oswaldo Soares Neto, reconhecido 
por sua atuação em Nova Esperança entre os 
anos de 2008 a 2011, e atualmente diretor do 
Fórum Desembargador Clotário Portugal em 
Apucarana (PR), recebeu uma convocação de 
destaque: assumir o cargo de Juiz Auxiliar no 
Superior Tribunal de Justiça (STJ), em Brasí-
lia.

Com uma carreira marcada por sua dedi-
cação à aplicação da lei, Oswaldo Soares Neto 
é uma figura respeitada tanto localmente 
quanto nacionalmente. Sua experiência como 
juiz na cidade de Nova Esperança é parte inte-
gral de seu percurso profissional, que agora se 
estende para além das fronteiras municipais e 
estaduais.

A convocação para atuar no STJ coinci-
de com a transferência do desembargador 
Otávio Toledo para a 6ª Turma do tribunal. 
Oswaldo Soares Neto, ao confirmar a infor-
mação ao TNOnline nesta segunda-feira (15), 
expressou sua gratidão e entusiasmo diante 
dessa oportunidade única.

"Ser convocado como Juiz Auxiliar pelo 
Superior Tribunal de Justiça me deixa ex-

Ex-Juiz de Nova Esperança 
é convocado para atuar no 

STJ em Brasília
Oswaldo Soares Neto, que atuou em Nova Esperança 

entre 2008 e 2011, e atual diretor do Fórum em Apucarana, 
assume papel de destaque no Superior Tribunal de Justiça

O Juiz de Direito Oswaldo Soares Neto atuou em Nova Esperança entre 2008 e 2011

tremamente honrado. O STJ é uma corte de 
grande relevância, com jurisprudência em 
todo o Brasil. Poder contribuir com a justiça 
nesse nível é uma experiência que será mar-
cante para mim", afirmou o magistrado.

Além de sua futura atuação no STJ, Os-
waldo Soares Neto reiterou seu compromisso 
com suas responsabilidades na Comarca de 
Apucarana. Ele garantiu que continuará tra-
balhando na 1ª Vara Criminal, aproveitando 
as facilidades oferecidas pelo processo eletrô-
nico, que permite a realização de diversas ati-
vidades à distância.

Ao falar sobre suas expectativas em rela-
ção à nova etapa em Brasília, o juiz enfatizou 
seu empenho e dedicação. "Vou auxiliar na 
gestão do gabinete do desembargador Otá-
vio Toledo com muita dedicação, buscando o 
máximo de eficiência diante da significativa 
demanda do STJ", ressaltou.

A convocação de Oswaldo Soares Neto 
para o STJ é uma demonstração do reconhe-
cimento de sua competência e excelência no 
campo jurídico, além de representar uma 
oportunidade única para contribuir com a 
justiça em âmbito nacional. As informações 
foram obtidas através do Jornal Tribuna do 
Norte de Apucarana.
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“Eu quero ser médica, mé-
dica para minha aldeia, médi-
ca para meu povo”. As palavras 
são da indígena kaingang Áda-
na Garigsãnh Bernardo, do 
segundo ano de Medicina da 
Universidade Estadual do Oeste 
do Paraná (Unioeste). A jovem 
de 21 anos que nasceu na Ter-
ra Indígena Rio das Cobras, em 
Nova Laranjeiras, a 126 quilô-
metros de Cascavel, adora estar 
no curso mais concorrido en-
tre as universidades brasileiras. 
“Quando eu era pequena lá na 
aldeia não imaginava estar aqui. 
Nem consigo expressar minha 
emoção com essa virada”.

Ela foi aprovada no Vesti-
bular dos Povos Indígenas, uma 
política pública implementada 
pelo Governo do Estado para 
promover acesso contínuo às 
sete instituições de ensino supe-
rior. “Eu nasci e sempre morei 
na aldeia. Estudar para mim foi 
um meio de libertação. Quando 
vi meu nome na lista de aprova-
dos, explodi de felicidade. Ago-
ra vou me dedicar para conse-
guir terminar o curso e atuar 
dentro da minha aldeia, aten-
dendo minha gente, meu povo. 
Quero ser médica para cuidar 
das suas dificuldades”, diz ela.

Depois de formada, Ádana 
pretende não só atuar na aldeia, 
mas também viajar e dialogar 
com outras comunidades in-
dígenas, promovendo políticas 
para os povos originários. Ela 
começou a se inspirar nes-
se caminho com um trabalho 
apresentado na I Semana dos 
Povos Indígenas da Unioeste e 
do Diretório Central dos Estu-
dantes (DCE). “Ainda sofremos 
preconceito, mas, ao mesmo 
tempo, vejo um olhar acolhedor 
e de carinho. Mudar isso é uma 
meta de vida. Acredito que isso 
é uma missão”, complementa, 
ainda no sotaque da língua na-
tiva.

Durante a semana cultural, 
ela inclusive trouxe do Rio das 
Cobras sua mãe Doracilda Ko-
rigesânh, de 58 anos, que vende 
artesanato, para conhecer a uni-
versidade. "Eu estudei Pedago-
gia e acredito que isso inspirou 
minha filha. Não sei nem como 
comemorar”, diz a mãe.

Atualmente a Unioeste con-
ta com 35 alunos indígenas ma-
triculados em Cascavel, Fran-
cisco Beltrão, Foz do Iguaçu 
e Marechal Cândido Rondon. 
Doze indígenas j[á se forma-
ram na universidade, inclusive 
a médica cirurgiã Myrian Krexy 
Veloso, também de Rio das Co-
bras, que foi personagem de 
uma matéria do Fantástico em 
2019. Os acadêmicos indígenas 
matriculados e com frequência 

Com apoio de política estadual, 
indígena de Nova Laranjeiras 
cursa medicina na Unioeste
Ela foi aprovada no Vestibular dos Povos 

Indígenas, uma política pública implementada 
pelo Governo do Estado para promover acesso 
contínuo às sete instituições de ensino superior. 

Depois de formada, pretende não só atuar na 
aldeia, mas também viajar e dialogar com 

outras comunidades indígenas, promovendo 
políticas para os povos originários.

Ádana Garigsãnh Bernardo, do segundo ano de Medicina da 
Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste) - Ádana 

ao lado da escultura de Rudemar Schimidt

Foto: Victor Hugo Tadioto/Unioeste

regular recebem atualmente 
auxílio permanência mensal no 
valor de R$ 1.125,00.

VESTIBULAR – Criado em 
2001, o Vestibular dos Povos In-
dígenas é uma política pública 
do Estado do Paraná amparada 
pela Lei nº 13.134/2001. A ini-
ciativa é coordenada pela Co-
missão Interinstitucional para 
Acompanhamento dos Estu-
dantes Indígenas (Cuia), desig-
nada pela Secretaria da Ciência, 
Tecnologia e Ensino Superior 
(Seti), com representação das 
universidades e lideranças de 
diferentes etnias indígenas.

Em 2023, as universidades 
totalizavam 295 estudantes que 
ingressaram pelo Vestibular dos 
Povos Indígenas matriculados 
nas universidades estaduais 
de Londrina (UEL), Maringá 
(UEM), Ponta Grossa (UEPG), 
do Oeste do Paraná (Unioeste), 
do Centro-Oeste (Unicentro), 
do Norte do Paraná (UENP), 
do Paraná (Unespar) e Univer-
sidade Federal do Paraná. 

O Governo do Paraná ainda 
oferta bolsas auxílio para estu-
dantes indígenas. Em março 
deste ano 204 estudantes rece-
biam o benefício. Os valores das 
bolsas variam para indígenas 
que têm filhos e os que não têm, 
R$1.687,00 e R$1.125,00, res-
pectivamente. Somente nos três 
meses deste ano a Seti investiu 
mais de R$ 291 mil com essa 
forma de auxílio.

POPULAÇÃO INDÍGE-
NA – O Paraná tem 30.460 
indígenas autodeclarados, de 
acordo os dados do Censo 
2022, do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 
Em comparação com os dados 
do Censo anterior, de 2010, o 
Estado registrou um aumento 
de 14% na população indíge-
na, que era de 26.559. O nú-
mero representa 0,27% da po-
pulação total do Paraná, que é 
de 11.443.208 habitantes. Em 
2010, a participação da comu-
nidade indígena na população 
total do Estado era um pouco 
menor, em 0,25%.

Dos 399 municípios pa-
ranaenses, 178 apresentaram 
aumento das suas populações 
indígenas, segundo o Censo de 
2022. São 345 cidades com re-
gistro de ao menos um indígena 
autodeclarado – 86% do total. 

O Paraná tem a 14º maior 
população indígena do País e 
a segunda maior a região Sul, 
atrás de Rio Grande do Sul, com 
36.096 pessoas (evolução de 
6,1% em relação aos 34.001 de 
2010), e à frente de Santa Cata-
rina, que tem 21.541 indígenas 
(aumento de 18,2% em relação 
aos 18.213 de 2010).
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Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Nova Esperança se prepa-
ra para mais um ciclo eleito-
ral, e uma figura conhecida 
emerge como pré-candidata à 
prefeitura: Maria Ângela Sil-
veira Benatti, a popular Maly 
Benatti. Com vasta expe-
riência política, ela anunciou 
oficialmente sua pré-candi-
datura, trazendo consigo um 
histórico de dois mandatos 
consecutivos como prefeita, 
de 2005 a 2008 e de 2009 a 
2012. 

"Minha experiência como 
prefeita anteriormente me 
dá o conhecimento necessá-
rio para liderar nossa cidade 
rumo a novas conquistas e 
realizações", argumentou.

Em uma entrevista exclu-
siva ao Jornal Noroeste, Maly 
Benatti compartilhou sua vi-
são, planos e estratégias para 
a cidade, respondendo a um 
questionário que abordou 
desde sua plataforma política 
até suas propostas para o de-
senvolvimento econômico e 
infraestrutura urbana.

Plataforma política e 
prioridades

Ao descrever sua plata-
forma política, Maly Benat-
ti enfatizou o compromisso 
com uma governança huma-
nizada, que prioriza tanto o 

ELEIÇÕES MUNICIPAIS

Maly Benatti confirma pré-candidatura à prefeitura de Nova Esperança com 
plataforma focada no desenvolvimento e na colaboração política

Em uma entrevista exclusiva ao Jornal Noroeste, “Maly” oficializou sua pré-candidatura à prefeitura de Nova 
Esperança, revelando seus planos e visões para a cidade em um “diálogo abrangente e esclarecedor”. 

"Juntos, vamos transformar desafios em oportunidades e garantir um futuro próspero e 
promissor para todos os habitantes de Nova Esperança", disse a pré-candidata à Prefeita de 

Nova Esperança, Maly Benatti

desenvolvimento econômico 
quanto o social. Ela destaca 
sua experiência administra-
tiva adquirida durante seus 
mandatos anteriores, combi-
nando-a com planejamento, 
inovação e tecnologia. 

Em conversa com a re-
portagem, ressaltou sua sen-
sibilidade social, ancorada 
em seus princípios cristãos 
e defesa das famílias, como 
pilares de sua abordagem go-
vernamental. Suas priorida-

des incluem políticas públi-
cas abrangentes, focadas em 
geração de emprego e renda, 
moradia, saúde, educação, 
assistência social, segurança 
pública, esporte, lazer, cul-
tura, meio ambiente e apoio 
à agricultura familiar. "Meu 
compromisso é governar 
Nova Esperança com empatia 
e humanidade, priorizando o 
desenvolvimento econômico 
e social de nossa comunida-
de", salientou.

Estratégias para constru-
ção de alianças políticas e de-
senvolvimento econômico

Maly destacou a forma-
ção de uma ampla alian-
ça partidária, com apoio já 
confirmado de importantes 
siglas como MDB, Podemos 
e AGIR. Ela ressalta a impor-
tância de buscar apoio em 
outros partidos para garantir 
recursos estaduais e federais. 
Para promover o desenvolvi-
mento econômico sustentá-

vel, a pré-candidata enfatiza a 
escuta ativa da população e o 
apoio às empresas locais, in-
cluindo o agronegócio, visan-
do a expansão da produção e 
comercialização.  

"Construiremos alianças 
políticas sólidas para impul-
sionar o progresso de Nova 
Esperança, unindo forças em 
prol do bem-estar de todos os 
nossos cidadãos", disse a pré-
-candidata

Ela almeja posicionar 
Nova Esperança como um 
micro polo regional, aprovei-
tando sua localização estraté-
gica e logística favorável para 
atrair investimentos.

Propostas para infraes-
trutura urbana e serviços 
públicos

Quanto à infraestrutura 
urbana e serviços públicos, 
Maly reconhece avanços, mas 
ressalta carências persisten-
tes, como o esgotamento das 
águas pluviais e deficiências 
na rede de esgoto, além das 
necessidades na malha viária 
urbana e rural. Ela planeja 
obter recursos do governo 
estadual e federal para abor-
dar essas questões, enquanto 
busca capacitar e valorizar 
os servidores municipais 
para melhorar a prestação de 
serviços públicos. "Estamos 
comprometidos em melho-
rar a infraestrutura urbana e 

os serviços públicos de Nova 
Esperança, capacitando nos-
sos servidores e buscando 
recursos para investimentos", 
frisou.

Visão para o futuro e li-
derança

Com uma visão otimista 
para o futuro de Nova Espe-
rança, a pré-candidata desta-
ca seu conhecimento dos de-
safios enfrentados pela cidade 
e seu compromisso em liderar 
com a participação ativa da 
população. Ela espera melho-
rar a qualidade de vida dos 
munícipes, contando com 
seu bom relacionamento com 
a classe política em níveis es-
tadual e federal para trazer 
recursos para o município.

Com as convenções parti-
dárias permitidas entre 20 de 
julho e 5 de agosto, e o prazo 
para registro de candidaturas 
até 15 de agosto, Maly Benatti 
se posiciona como uma figu-
ra proeminente na corrida 
eleitoral de Nova Esperança, 
prometendo uma abordagem 
centrada nas necessidades da 
comunidade e no progresso 
da cidade.

"Acredito no diálogo e 
na colaboração como fun-
damentos essenciais para 
construir um futuro brilhan-
te para nossa amada cidade", 
concluiu a pré-candidata pelo 
MDB, Maly Benatti

Foto: Kaio Kauffman


